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A C T A  No 180-s. 

--En Sant iago, a  v e i n t i s i e t e  d ías  de l  mes de d ic iembre  de 1974, s i e n  - 
do l a s  17.15 horas, se reúne l a  Junta de Gobierno erd Sesión Secreta para t r a t a r  

l a s  s i gu ien tes  mater ias :  

1.- RESULTADOS DE LA VISITA A ALEMANIA DEL SR. MINISTRO DE COORDINACION ECONOMI- 

CA . - 
Asis ten  l o s  seriores M i n i s t r c s d e  C ~ o r d i n ~ c i ó n  Económica, de Hacienda 

y  de Eccnomía, Fomento y  Reconstrucción. 

E l  seEor MINISTRO DE COORDINACION ECONOMICA.- Desde e l  punto de v i s -  

t a  de l a  gran i n d u s t r i a ,  de l a  a c t i v i d a d  bancar ia ,  l a s  p o s i b i l i d a d e s  en A le -  

mania me parecen ex t rao rd ina r i amen te  p o s i t i v a s .  Desde e l  punto de v i s t a  de 

l a  i n d u s t r i a ,  q u i e r o  man i f es ta r  que, por pr imera vez, veo a l a  i n d u s t r i a  a l e  - 

mana de l  cobre in teresada en hacer invers iones  en l a  m ine r ía  de l  cobre e, i n  - 

cluso ,  en e s t u d i a r  l a  p o s i b i l i d a d  de p a r t e  de l a  e l abo rac ión  de subproductos 

de ese metal en C h i l e .  

Hoy r e c i b í  --desgraciadamente. no he alcanzado a l e e r l o - -  e l  p r o  - 
yec to  que t r a t a r í a  de l l e v a r  a  l a  p r á c t i c a  Kamenmctal ( f o n é t i c o ) ,  l a  más 

grande de l a s  f i rmas  e laboradoras,  con l a  cual  sos iuve una l a r g a  conversa -- 
~ i o n .  No he t e n i d o  t iempo de e s t u d i a r  e l  documente, pero l o  e laboraron  en 

base a un p rees tud io  que habían hecho con a n t e r i o r i d a d .  Esta es una cosa 

b ien  concreta.  

También saben l o s  sefiores miembros de l a  Jcn ta  que l a  Nor Deutsch Re - 
f i n e r i  ( f o n é t i c o )  t i e n e  e l  p royec to  de asoc ia rse  con c a p i t a l e s  ch i l enos ,  que p r o  - 
b a b l e ~ e n t e  se c o n c r e t a r í a  en Alemania misma, pero f a c i l i t a n d o  a C h i l e  l o s  c a p i t a  - 
les  necesar ios para hacer esa i nve rs i ón .  

Ca Metal  Reserchor ( f o n é t i c o )  es o t r a  i n s t i t u c i ó n  que es tá  i n te resa -  

da. Ya ha hecho compromisos con algunos i n v e r s i o n i s t a s ,  con algunos mineros c h i  - 
lenos en e l  Sur, en l a  zona de Aisén, para buscar plomo y z i n c  que probablemente 

hay, porque ya ha habido exp lo rac iones .  Y l a  Krupp es tá  in te resada en p a r t i c i  - 
par en e l  d e s a r r o l l o  de Andacol lo .  

O sea, es toy  hablapdo de hechos muy preciscls,  de cosas muy d e f i n i t i -  

vas que yo jamás hahía encontrado hasta l a  fecha en Alemania. 

Por m i  p a r t e  y  po r  recomendación de Jorge Schneider, me f u i  a  e n t r e -  

v i s t a r  con l a  E x p l o r a t i o n  Belbound ( f o n é t i c o ) ,  que es l a  proveedora de ms te r i as  

primas para toda l a  i n d u s t r i a  s i d e r ú r g i c a  alemana. Es una especie de gran coope- 

r a t i v a .  En t re  l a s  grandes invers iones  que  ha^ hecho es tán  l a s  minas de f i e r r o  

de L i b e r i a ,  l a s  minas de f i e r r o  de B r a s i l  y  l a s  de Gabón. En todas e s t  
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inversiones están asociadas con capitales americanos, en algunas con capitales 

franceses y en otras con suecos. Positivamente a esta gente le hablé del Lacc. 

Lo conoclan perfectsmente bien y saben que el Laco no está explotado en los 500 

millones de toneladas que hssta la fecha se han descubierto. Ellos lo tienen 

clasificado entre 1.5CO y 3.000 millones de toneladas. Es de los pocos depósi- 

tos de minerales de fierro ricos que existen en el mundc. El gran problema que 

se les presenta es que tiene fósforo, pero ellos creen que si se analiza cuidas 

dosamente, es probable que se pueda uti 1 izar sin necesidad de pelet izar (fonéti- 

co) el mineral, lo que seria una gran economla.  está^ dispuestos a mandar a sus 

geólogos en enero. Es decir, estoy hablando de hechos muy concrekos. 

También les interesa el molibdeno --Chile es un oran productor de mo - 
libdeno-- y estarían dispuestos a estudiar la elaboración de molibdeno harta el 

estado comercial m¿s avanzado. Y les interesó muchisimo lo que yo les describí 

como la posibilidad de utilizar las aguas madres del salitre para la producción 

de magnesio. Las aguas madres del salitre tienen un contenido de magnesio muchí- 

simo más alto que las aguas del mar, pero están en una forma tal, que hasta la 

fecha no htiy método de proceso económico para separarlo. Tienen interés en que 

se les envíen inmediatamente las muestras para desarrollarlo. También les inte- 

resa el vanadio, el titanio, el berilio; es decir, tcdos los metales que se mez- 

clan para hacer aleaciones y estarlan dispuestos a mandar inmediatamente sus gru - 
pos de trabajo. Con esto quier~ indicar que el interés es una cosa tan concreta, 

que llegó hasta el extremo de que en mi conversación con el Ministro de Economía 

le mencioné las posibilidades del papel y celulosa de Chile. El Ministro llamó 

inmediatamente al productcr, quien le dijo que le interesaba muchlsimo. Resulta 

que ese mismo dla lar fábricas m5s grandes de Alemania, por casualidad, estaban 

negociando con el Ministerio ciertos problemas. En resumen, los ubicaron y les 

avisaron que yo ibs a almorzar con ellos para conversar. Ya tengo aquÍ las pro- 

posiciones de ellos y estarian dispuestos a invertir primero, por ejemplo, a ha- 

cer una asociación con Celulosa Arauco y duplicarla; es decir, es comprar inme -- 
distamente celulosa e inmediatamente invertir. 

Mi opinión es que la posición de la actividad económica y financiera 

de Alemania es extraordinariamente positiva y que la actitud del Gobierno alemán 

también es sumarcente positiva. 

En mis conversaciones, primero, con el Ministro de Economía y, después, 

con funcionarios de esa Secretaría, planteé el problema de la deuda externa chile - 
na. Al principio, había planteado el problerca no sólo de la renegoc-iación de 1975, 

sino que de una reprogramación de la deuda para los ocho próximos años. Ellos me 

contestaron que la fórmula que yo proponía, que era la misma que había insinuado 

en Estados Unidos, en el sentido de invexar, de medir lo que nosetrcs podrlamos pa - 
+rincipio gar cada año de acuerdo con el precio que obtuviéramos por el cobre, 
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l e s  había in te resado mucho. Después, l o  es tud ia ron  más y  d i j e r o n  que e l  l o s  t i e n e n  

muchos países deudores y  que s i  a  cada uno de e l l o s  l e  aceptan que usen una mate- 

r i a  pr ima para invexar  su deuda, a l  f i n a l  e l  enredo e n t r e  l o s  p rec ios  de mater ias  

primas y  l a s  deudas s e r í a  muy grande. S í  nos p rcmet ie ron  ayudarnos en l a  renego - 
c i a c i ó n  de l a  deuda ex te rna ,  a  fondo y  me a n t i c i p a r o n  que desde ahora se iban a 

poner en con tac to  con Estados Unidos para a r r e g l a r  eso. Estados Unidos, por  su l a  - 
do, ha dec larado que es tán  d ispues tos  a i r  hasta e l  no pago de l a  deuda ex te rna  

e l  año 1975. 

Por lo t an to ,  r e i t e r o  que, desde mi punto de v i s t a ,  l a  a c t i t u d  de l  Go 

b ie rno  alemán es ex t rao rd ina r i amen te  p o s i t i v a .  

Qu ie ro  centrarme en l o s  puntos esenc ia les  de m i  v i s i t a .  Como decía,  

hablé con se i s  M i n i s t r o s :  e l  de Economla; e l  de A g r i c u l t u r a ,  muy p o s i t i v o  y  muy 

d ispuesto a ayudarnos no solamente en l a  l í n e a  de a l imentos ,  s i n o  que también en 

l a  cooperación t écn i ca  para e l  desarro1 l o  de l a  re fcrma a g r a r i a ,  con c r é d i t o s .  Na - 
turalmente, hab lé  con nues t ro  amigo Visnesky ( f o n é t i c o ) ,  que se p o r t ó  muy b ien ,  

t i ene  muy buena cuepta sobre e l  caso ch i l eno .  En e l  fondo, Visnesky es un hombre 

déb i l  y  no t i e n e  i n f l u e n c i a  sobre e l  a l a  i zqu ie rda  de l  P a r t i d o  S o c i a l i s t a .  Pero 

se p o r t ó  b i en .  Eso l o  sé, porque no s ó l o  me l o  expresó e l  k i n i s t r o  de Economla, 

s ino  que también l o  comprobé por  o t r o s  lados.  Todos son co inc iden tes  en que l a  ac - 
t i t u d  de Visnesky es muy p o s i t i v a .  Conversé con e l  M i n i s t ! a  de Relaciones Exte - 
r i o r e s  y, sobre todo, con e l  hombre que se c ree  es e l  más a i f í c i l  de todos, que es 

e l  M i n i s t r o  de Medidas ( f o n é t i c o )  Económicas, que es Par ( i o n é t  i co )  , qu ien  tuvo  l a  

g e n t i l e z a  de, no estando yo en Bonn y  é l  ten iendo que s a l i r  de v i a j e  a  I s r a e l ,  v i a  - 
j a r  a  encon t ra rse  conmigo en F r a n k f u r t ,  donde conversamos una hora y  media. A l  

p r i n c i p i o ,  l a  conversac ión se d e s a r r o l l ó  en forma relat ivar; 'e. i te dura, porque e l  

hombre e s t á  muy prevenido c o n t r a  noso t ros  po r  razones p o l í t i c a s  y, natura lmente,  

me puso e l  p l a t o  preguntándome qué quer ía .  Le n a r r é  l o  que habla pasado, l o  que 

yo ve ía  como i n t e r é s  de Alemania para e l  d e s a r r o l l o  alemán: qué cosas l e  i n te resa -  

ban a Ch i l e ,  e t c .  Entonces, é l  s a l t ó  a l  problema p o l í t i c o .  Me d i j o  que habÍa un 

problema p o l í t i c o  r e l a t i v o  a l  c r é d i t o  de Alemania a Ch i l e ,  .Je 21 m i l l o n e s  de mar- 

cos, c r é d i t o  que fue  f i rmado por  e l  M i n i s t r o  Almeyda. Me ej:(jresó: "El M i n i s t r o  Al  - 
meyda es tá  preso y, c ie r tamente ,  hay una r e s i s t e n c i a  de un grupo de l  p a r t i d o  y  de 

M i n i s t r o s  de Estado para d a r l e  curso  a ese c r é d i t o ,  de manera que Uds.  tendría^ 

que hacer un gesto."  Le ccn tes té  que l o  s e n t l a  mucho, pero que debla i n f o r m a r l e  

que e l  senor Almeyda e s t á  sometido a j u i c i o  o r d i n a r i o  po r  def raudación de caudales 

púb l i cos  y  que, i gua l  que en Alemania, en C h i l e  :r r i g e  l a  l e y  de que e l  Gobierno 

no puede hacer nada p o r  un preso sometido a l o s  t r i b u n a l e s  o r d i n a r i o s ,  m ien t ras  & S  - 
tos  no f a l l e n .  Agregue que, después de f a l l a d o  po r  l o s  t r i b u n a l e s  o r d i n a r i o s ,  e l  

Gobierno podrá r e v i s a r  e l  proceso y, de acuerdo a lo; mé r i t os  que se desprendan de 

é l ,  podrá l l e g a r  o  no l l e g a r  a  una reba ja  de l a  pena que pod r ía  l l e g a  t a  permi - 
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ti r que e l  señor Almeyda sa lga de l  pa ís .  Para dar una idea de l  tono de l a  conver - 
sación,  debo in fo rmar  que é l  me d i j o  que había conversado e s t e  asunto con su an- 

t i g u o  amigo K i ss i nge r  - - l a  verdad es que e s t e  hombre ha estado muchos años en 

l a s  Naciones Unidas y mucho t iempo en Estados Unidos--, qu ien  l e  d i j o  que p l a n  - 
tea rá  e s t e  mismo prcblema a l  Gobierno de Ch i l e .  Agregó que é l  estimaba p r e f e r i -  

b l e  que noso t ros  asumiéramos una a c t i t u d  respecto de l  señor Almeyda que no es tu -  

v i e r a  re lac ionada con una acc ión  de l  soc io  grande. Le man i f es té  que e l  sefior K i  - 

ss inger ,s i  p lanteaba e l  problema, iba  a r e c i b i r  l a  misma respuesta que acababa 

de r e c i b i r  é l  y, en segando término,  que e l  Gobierno de C h i l e  t i e n e  t a l  respe to  

por e l  se r  humano, que no es tá  d ispues to  a cambiar n i  hombres por  hombres, n i  

hombres po r  armas, n i  por  medicinas, n i  por  p l a t a .  De manera que en e s t o  no en - 
t r a n  nuest ras necesidades de d inero .  Agregué que e l  sefior Almeyda será l i b e r a d o  

s i  l o s  cargos que l a  j u s t i c i a  o r d i n a r i a  l e  hace permi ten  que e l  E j e c u t i v o  poste-  

r io rmente  l o  l i b e r e  y que ésa e r a  l a  ún i ca  sc l uc i ón .  Por l o  demás, l e  agregué, 

q u i e r o  m a n i f e s t a r l e  a l g o  que l e  d i j e  a l  M i n i s t r o  de Economía cuando é s t e  me plan- 

te6,  con mucha gent i lez .a ,  que no se met ía  en e l  prob1eii;a p o l í t i c o  pero t e n í a  que 

reconocer que é s t e  e x i s t í a  y que debía r e s o l \ ~ e r s e .  Le con tes té :  "M in i s t r o ,  o l v í -  

dese. Yo no he venido a p e d i r  p l a t a .  La necesitamos, pero l a  necesitamos t ransán - 
dola po r  negocios comerc ia les,  e n t r e  soc ios  i gua les ,  pero no po r  seres humanos". 

A e l l o ,  e l  M i n i s t r o  de Economía me expresó: "No. Este es un compromiso y l o  va - 
mos a cumpl i r1 ' .  Todo e s t o  f ue  cambiando l a  acc ión  de l  M i n i s t r o ,  qu ien  empezó a 

conversar y me expresó que t e n í a  mucha con f ianza  en l o  que yo l e  estaba d ic iendo .  

Me p i d i ó  que env ia ra  una c a r t a  personal mía, no como M i n i s t r o ,  s:no como Raúl Sáez, 

en l a  que d i j e r a  l o  que yo e s t  imaba que pod r ía  pasar con e l  señor Almeyda; una 

aprec iac ión  mía de l a  s i t u a c i d n  c h i l e n a  después de conocer l o s  antecedentes de l a  

j u s t i c i a  o r d i n a r i a .  Le man i f es té  que se l a  e n v i a r í a  l o s  pr imeros d ías  de enero. 

Una de l a s  razones por  l a s  que quer ía  conversar  con l a  Junta respecto 

de e s t e  tema es porque es toy  absolutamente convencido de que e l  problema ccn A le -  

mania e s t á  maduro pz ra  tener  una so luc ión .  No d i g o  que vayamos a t r a n s a r  sobre 

Almeyda n i  mucho menos, s i n o  que q u i e r o  s i g n i f i c a r  que hay que t ene r  unc d i scus ión  

muy f r anca  y a b i e r t a  con l o s  alemanes. 

Al  f i n a l ,  e l  M i n i s t r o  me d i j o  a l g o  que, a m i  j u i c i o ,  resume en c i e r t o  

modo l a  p o s i c i ó n  nues t ra  en Alemania. La voy a d e c i r  con mucha crudeza, aunque sea 

un poqu i t o  desagradable. Me expresó: "Mire, Ud. es una persona muy conocida aquí  

en Alemania; sumamente respetada, y sabemos que t i e n e  una enorme responsab i l i dad  

porque es un verdadero Embajador de C h i l e  en Alemania'.'. Recalco e s t o  a l o s  seño - 
res miembros de l a  Junta,  porque, en rea l i dad ,  en mi op in i 8n ,  en Alemania tenemos 

e l  caso más t í p i c o  de nues t ras  d i f i c u l t a d e s  ex te rnas .  Durante m i  permanencia en 

ese pa ís ,  qu ie ro  hacer p resen te  que no es p o s i b l e  que haya v i s i t a d o  s o l o  a s e i s  M i  - 
n i s t r o s  de Estado. No me acompañó e l  Embajador, l o  que se l o  h i c e  p r e  v a r i a s  
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veces. Realmente, en esa Embajada hay una sola persona que entiende lo que pasa 

en Alemania y esa persona es el último funcionario de esa representación diplo- 

mática, la Agregada de Prensa, que sí domina la situación alemana, que s í  es c& 

paz de conversar con todos, que sí me acompañó a toda:. las visitas. A mi modo 

de ver, en un país extranjero no se puede estar en una actitud negativa. Si hay 

un Gobierno socialista, hay que convivir y comprender y buscar las dificultades 

que tiene ese Gobierno socialista y darle una vuelta a dichos problemas. 

A mi juicio, éste es uno de los grandes problemas que tenemos en el 

exterior: nuestrcs representantes diplomiticos, y lo vamos a seguir teniendo. 

No se trata tanto del volumen de dinero que gastamos. Influye mucho más la acti - 
tud positiva de nuestro representante, la que ayuda a ,/crear un cl ima apropiado 

en el extranjero. No son millones de dólares, que no tenemos y no podemos gas- 

tar en actividades, pero, ciertamente, esta acción de nuestra representación di - 
plomática en general en el exterior es bastante débil y estamos como asustados 

frente al ataque continuo de cierta y determinada prensa. La verdad es que cuan - 
do estuve allá me reuní con periodistas en Dusseldorf; di dos conferencias de 

prensa en Bonn; di una conferencia de prensa para la ielevisión en alemán y otra 

en castellano, y dos conferencias de radio en alemán. Todas fueron publicadas; 

todas salieron en la prensa, en general con buenos comentarios, sin ninguna crí- 

tica. No digo que no hayan aparecido en la prensa comunista artículos, por ejem- 

plo, en contra de la compra de la !.T.T., pero ésos son periodicuchos de cuarta 

clase. Pero en la prensa seria alemana en ningún instante se escribió ningún ar- 

tículo en contra mía. Todo lo que publicaron fueron artículos favorables a la vi - 
sita, dando cuenta de cual era la situación, etc. Como digo, considero que si 

nuestros Embajadores lo toman como una ofensiva real y comienzan a com~render los 

países donde están, como primera cosa; a comprender el momento político en que es - 
1 os 

tán, como segunda cosa, y empiezan en realidad a tomar/contactos que se necesitan 

con los Gobiernos, estimo que se puede hacer una labor muy positiva. Pero si 

nuestros Embajadores se reducen a conversar entre grupos latinoamericanos y a ha- 

cer comentarios con ellos o a encerrarse en sí mismos porque no tienen acceso a 

los medios donde están actuando, no van a conseguir nada. 

Lamento decir estas cosas. Le había pedido al Canciller que estuvie- 

ra presente, pero él tenía otra reunión. También lamento decir esto sobre nuestra 

Embajada en Alemania sin la presencia del Embajador, que es muy amigo mÍo. El ha- 

bla muy poco alemán, un francés muy primitivo, inglés con poca soltura; de manera 

que tiene una gran barrera idiomStica. 

Debo decir que el Tercer Secretario de la Emoajada, la Agregada de Pren - 
sa, sería un Embajador de lujo, con una entrada extraordinaria. Estimo que a esa 
señora habría que realzarla dentro de su cargo y darle un puesto de responsabilidad 

dentro de la Embajada. Ahora, si puede ser Embajadora, ésa es otra situación. A mi 

modo de ver, Raúl Irarrázaval se podría desempeñar perfectarncnte bien en c alq~ier + 
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o t r o  pa í s  de habla espafiola o  i t a l i a n a .  Ha s i d o  Embalador en e l  Vat icano. Actua l  - 
mente, sucede que e l  señor M i n i s t r o  Carva ja l  v i s i t a  un pa ís ,  hace una b o n i t a  t a -  

rea, pero no t i e n e  con t inu idad ;  va o t r o  M i n i s t r o ,  r e a l  i za  una buena l abo r ,  pero 

tas:poco t i e n e  con t inu idad ;  l l e g o  yo, abro una brecha en m i  o p i n i ó n  muy importan- 

t e  en e s t e  momecto en Alemania, pero ¿quién va a tomar l a  con t i nu idad  de esa b r c  

cha? Por ejemplo, v iene  aquí  un i n d u s t r i a l  de o t r o  pa í s  a  v i s i t a r  a  cua lqu ie ra  

de l o s  M i n i s t r o s  y  es acompafiado po r  e l  Embajador. S in  embargo, va un M i n i s t r o  

de Estado c h i l e n o  a l  e x t r a n j e r o ,  y  e l  Embajador nues t ro  n i  s i q u i e r a  l o  acompaña 

a v i s i t a r  a l  M i n i s t r o  de Relaciones E x t e r i o r e s .  Pero, en carcbio, s i  uno habla en 
e l  l o s  

Alemania con c l  Cónsul Schubert o  con Melkonian, / t i e n e n  todos l o s  con tac tos  ha- 

bidos y  po r  haber y  l e s  abren todas l a s  puer tas .  E l l o s  me organ izaron  e l  almuer- 

zo en e l  a l t o  sec to r  de Alemania para poder hab la r  t r e s  horas en p r i v a d o  con e l  

mayor expe r to  monetar io  de l  mundo. 

Condensando muchísimo e l  asunto, q u i s i e r a  p e d i r  a ~ t o r i z a c i ó n  a l a  Jun - 
t a  para comenzar a  ac tua r  con l o s  d i s t i n t o s  organismos de acá que d i cen  r e l a c i ó n  

con l a s  p o s i b i l i d a d e s  de i n v e r s i ó n  que he mencionado. Ya tengo c i t a d c  a l  Gerente 

de Celu losa Arauco para p e d i r l e  que i n v i t e  o f i c i a l m e n t e  a l o s  alemanes para que 

vensan a ve r  esa empresa. Qu ie ro  hab la r  con e l  Gerente de l a  CAP, que es l a  posee - 

dora de l  yac im ien to  E l  Laco, para que m a t e r i a l i c e n  l a  v i s i t a  que señalé.  En com- 

b inac ión  con CODELCO vamos a v e r  ! o  r e l a t i v c  a l  cobre. En suma, i r  dando forma a 

todos estos d e s e ~ s  de i n v e r s i ó n  que son muy d e f i n i t i v a m e n t e  apoyados por  e l  Gobie- 
1 

no alemán. 

Respecto de l  seguro de invers iones ,  de l o s  seguros alemanes, e l  M i n i s -  

t r o  meddi jo:  "Primero, para invers iones  no tenemos ninguna duda y  hay p o s i b i l i d a d  

ahora de cambiar l a s  reg las  de l  juego. Para nuevos c r é d i t o s ,  eso déjenos e s t u d i a r -  

l o  un poco más y  en l a  próxima v i s i t a  suya l o  convers---  a , ~ i ~ s .  

En seguida, e l  b l i n i s t r o  de RR. EE. me expresó: "Nosotros quis iéramos 

que ya que Ud. va a e s t a r  en enero en España, hace r l e  u n s  reunión con e l  C a n c i l l e r  

Schmidt, pero se compl ica l a  s i t u a c i ó n  porque e l  p r c g r m a  del  C a n c i l l e r  es muy es- 

t recho".  De manera que tan  p r o n t o  se f i j e n  l a s  fechas, yo me pondr ía  en con tac to  

con Alemania, s i  l a  Junta e s t d  de acuerdo, psra dar  un ú l t i m o  enviCn a l l á .  Pero 

respecto de e s t e  env ión,  aquí  es donde v i ene  l a  o t r a  p e t i c i e n :  de poder e s c r i b i r  

a l  M i n i s t r o  Par ( f oné t i co )  sobre l a  s i t u a c i ó n  de Almeyda en una forma pos i  t i v a .  No 

sé, realmente, cómo e l  señor Pres iden te  y l o s  señores mienbros de l a  Junta estimal-) 

que debo proceder a l  respectc .  

Pasando a o t r a  mater ia ,  un e j e c u t i v o  de l  Deutsch Bank me d i j o  que debe - 
r i a  haber un t r a tam ien to  d i s t i n t o  para e l  i n v e r s i o n i s t a  de tamaiio mediano, que es 

e l  c l b s i c o  europeo, que e l  t r a tam ien to  que se da a grandes consorc ios que van a i n  - 
v e r t i r ,  porque, como es n a t u r a l ,  l a  i n f l u e n c i a  de l  gran consorc io  en l a  economía 
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malmente, no corresponde a una empresa multinacional. 

--Por cambio de lado del cassette, no se graban algunos minutcs de 

la sesión. 

El señor MINISTRO DE COCRDINACION ECONOMICA.- Ellos dicen que están 

dispuestos a ayudar; que les da confianza el Gobierno; que estiman que el país 

está trabajando bien, y que consideran que la política es la Única que se puede 

hacer en este momento. Piden todos que cambie la política de seguros y para la 

próxima visita estoy convencido de que me van a tener una respueste al respecto. 

Como muy bier! dice el señor Presi~ie~~te, yo hice una supersíntesis de 

mi visita- 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Las ideas están muy cla - 

ras Ministro. 

En lo refereate a Celulosa Arauco, prdcticamente ha venido experimen- 

tando un verdadero impulso en su producción, porque ha subido de 20 y tantos ni - 

llones que exportaba a 50 y tantos millones. Según me informaron, prácticamente ha 

superado casi en un 30% la capacidad normal. Conversé con los trabajadores y están 

muy motivados, dispuestos a trabajar y seguir luchando, porque saben qce le están 

haciendo un bien al país. Como S ie~pre, se quejaron de los sue!dos. Cuando pase 

esta racha de mal tiempo, lóqicanente hay que premiar a los que se han quedado tra 

bajando. 

El señor MINISTRO DE COORDINACION ECONOMICA.- Ahí hay bosques suficien - 
tes para duplicar la planta y ése sería el gran golpe de nosotros para los a.l.erna - 
nes. Tenemos dos socios potenciales de Celulosa Arauco: uno que está impulsando 

Parson (fonético) , que personalmente no me agrada muc!-!o, porque tienen un contrato 
con la Celulosa y el los van a hacer la ingeniería. Y el otro sería --que me inte- 

resa muchís'imo-- con los alemanes, porque detrás de ezta intervención estaría el Gc 

bierno alemzn, que está interesado en tener celulosa para ese país. 

También los alemanes estdn interesados en cemento. 

Tengo tambisn una proposición de alguien que quiere hacer algo que no 

he alcanzado a estudiar porque llegó un poco atrasado: se trata de un gran proyec- 

to de reparación de equipos militares. Mandarían un técnico sobre equipo naval, 

aéreo y blindado. Ellos montaron una fábrica arande en Alemania misma. 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- El sefior Márquez, Vice- 
presidente de la Papelera traía grandes ideas, sobre todo, de las plantas modernas 

Es una persona que conoce mucho esta materia. 

El señor MINISTRO DE ECON0MIA.- La idea general que tenemos es que Már - 
quez no sólo se preocupe de Cemento Melón, sino que nos asesore:;en el Gobi 
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bre,  en genera l ,  cemento en C h i l e  y cómo deshacernos noso t ros  de l a s  t r e s  p l a n  - 
tas . 

E l  señor PRESIDENTE CE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Además, es tán  pensando 

en t rans fo rmar  a l g o  en combust ib le  l í q u i d o .  

E l  señor MINISTRO DE ECON0MIA.- En l a  p o s i b i l i d o d  de c o n v e r t i r  !os 

hornos que t ienen ,  de pe t ró l eo ,  a carbón. 

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Hay un problema respez  

t o  de l  carbón: que no l e  han pagado n i  l a  ENAP, n i  l a  CAP, ENDESA n i  CHILECTRA. 

E l  señor MINISTEO DE ECON0MIA.- Hoy l e s  pagaron po r  l o  menos 700 m i -  

l l ones  de CHILECTRA y todas l a s  demás l e  es tán  pasando. Se e s t u v i e r o n  poniendo 

a l  d í a  algunos de és tos  que es tán  debiéndoles.  La CAP también pagó. 

2.- PEQUEflA MINERIA.- 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, INTEGRANTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- En 

cuanto a l  p rob leva  de l a  pequeña mine.rÍa, l o s  M i n i s t r o s  de Hacienda y de M ine r Ía  

l o  van a e s t u d i a r ,  porque es tán  p i d i endo  un p r e c i o  de sus ten tac ión  de 84 centa - 
vos. S i g n i f i c a n  32 m i l l o n e s  de dó la res  que hab r l a  que pagar a l a  pequeña mine - 
r í a  de l  cobre. 

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA.- La idea es p r o d u c i r  un rango que sea 

re l a t i vamen te  razonable,  que sea e n t r e  l o s  70 y l o s  a0 centavos, sobre l o s  cua les  

se l e s  paga e l  mismo p r e c i o .  S i  ba ja  de 70 centavos, se subs id i a  y s i  sube, sim- 

plemente pasa a un fondo de compensación para f i n a n c i a r  e l  subs id i o .  A m i  j u i c i o ,  

es l a  opor tun idad  para hace r l o .  Con e l  p r e c i o  a l t o  es imposib le ,  porque se r e s i s -  

t i  r iar?.  

E l  sefior PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Hay un problema con l o s  

t raba jadores  de l a  m iner ía ,  quienes sos t ienen  que. cambió e l  Códigc de l  Trabajo.  

E l  señor MINISTRO DE HACIENDA.- Piden 1 m i l l ó n  600 m i l  dClares. Lo que 

sucede es l o  s i g u i e n t e :  l o s  t r aba jado res  de l a s  grandes empresas de l  cobre han t e -  
sa l vo  

n ido  espec ia l  cuidado en separarse de l  r e s t o  en sus r e g l a s  de l  jue~o , /c i i sndo  l e s  

conviene- No se t r a t a  de que e l  Código de l  T raba jo  hay2 cambiado, s i n o  que, s im - 
plemente, hay una l e y  que estaba mucho más complicada que l a  de l o s  de l  cobre que, 

e fect ivamente,  cambió e l  sue ldo v i t a l  a s a l a r i o  mínimo. Entonces, qu ie ren  que se 

l e s  a p l i q u e  eso. No hay nin2una obligación l e g a l  de hacer lo .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOEIERI!O.- Por eso, hay que conver- 

s a r l o  b i e n  con e l l o s ,  porque es tán  presionaedo p o r  t o d ~ ~  lados. En t re  e l l o s ,  e l  

señor Medina, que nos ha apoyado. 

J.- SITUACION DE TRANSPORTISTAS.- 

E l  señor MINISTRO DE ECONOMIA, FOMENTO Y RECONSTRUCCI0N.- A p ropós i t o ,  

ten90 aquí  una no ta  de l  señor León V i  l a r í n ,  qu ien  me p i d e  una aud ienc ia  para 4- 



B E P U B L I C A  DE C H I L E  180-2 -9- 
JUNTA DE GOBIgRNO - 
tar el problema de las tarifas libres de ese gremio. 

El señor GENERAL MEEIDOZA, INTEGRANTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Preci - 
samente, fue a hahlar conmigo. Pide qce la Junta lo reciba antes del 30, para 

tratar un asunto que es de urgencia y que puede traer consecuencias. Dice que 

ojal5 esté el Ministro de Transportes y el de Economía. Es relativo a esto de la 

libre competencia. Está plenamente de acuerdo, pero expresa que los únicos benefi - 
ciados van a ser dos o tres empresas que tienen sobre 40 Ó 50 camiones y que, en 

realidad, son una sola empresa, y que el pequeño está condenado a muerte. O sea, 

pide fijar la tarifa para evitar que el grande se coma al chico. 

El señor GENERAL LEIGH, INTEGRANTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- También 

estuvo conmigo y se ha quejado que hay desconexión entre el Ministerio de Trans - 
portes y ese gremio. 

El sefior ALMIRANTE MERINO, INTEGRANTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Recien - 
temente, hubo un seminarioisobre transporte en que participaron todos y el temario 

era la libre competencia en el transporte terrestre. Vinieron camioneros pequeños 

a hablar conmigo, precisamente, para señalar el abuso que significaba para ellos 

que el sindicato les fijara el precio del flete, porque ellos pueden trabajar con 

menor costo. 

El señcr GENERAL MENDOZA, INTEGRANTE GE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Esta si - 
tuación podría tener alguna explicación. El propietario de 50 camiones, puede tra -- 
bajar perfectamente durante 5 ó 6 semanas, mientras que el dueño de un camión, en 

una semana, si tiene una panne, se embroma. 

Por eso, el señor Vilarín quiere conversarlo con la Junta para llegar 

a una conclusión, pues dice que si el día 3 se publica el decreto sobre libertad 

de precios, después ya es muy difícil arreglard:~. 

El sefior MINISTRO DE ECONOMIA, FOMENTO Y REC3NSTRUCCION.- Esta es una 

pelea muy antigua con Vilarín. Hace un año hicimos un trato con él. El pidió 12 

meses de plazo pzra que los camioneros aprendieran a calcular costos, a organizar - 
se en cooperativas, etc. Le dimos 6 meses, pero, sin embargo, para no crear mayo - 
res conflictos, en el momento de cumplirse la fecha dijimos que siguiéramos hasta 

fin de año. Sobre esta materia se ha discutido con ellos hasta la saciedad. El ar 

gumento que dan significa, simplemente, defender al más incompetente, al más ine - 
ficiente y, por lo tanto, obligar a todo el país a psgar el precio de la ineficien 

tia. Ahora, lo que él no dice es que con esos precios alios fijados para proteger 

al pequeño, el grande gana. De modo que, en realidad, esas empresas grandes están 

gaeando fortunas hoy día a ccsta de todo el resto de? país, para mantener a los 

chicos. 

El señor Vilarín sabe todo esto.Lo que puede ser bueno es que, políti- 

camente, para él es tener una salida ante su gente al decir que llegó hasta la Jun 
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ta. Pero no ten90 duda alguna de que lo que tienen bajo el poccho es organizar 

un inmenso monopolio a través de la Confederación del Transporte. Esa es la 

realidad. Es una Confederación sumamente poderosa. En realidad, es un centro 

de poder muy grande que está basado en dos cosas: una, el Registro del Transpor - 
tista, que lo llevan ellos, y la segunda, el precio fijado. 

El señor PRESICENTE DE LA JUNTA DE GOFIEF .NO. -  El sindicato es para 

que dé facilidades a sus asociadcs. Si una persona no quiere pertenecer al sin- 

dicato, no se asocia. No lo pueden obligar a hacerlo. 

--Se levanta la sesión siendo las 19 horas. 
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